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Resumo 

O trabalho tem como objetivo avaliar duas estratégias de 
diversificação em ecossistemas pastoris, sendo elas: i) 
espécie perene tropical sobressemeada com espécie 
anual de inverno e ii) Flórida sobressemeada com aveia 
e em associação com árvores. A pesquisa foi realizada 
no IAPAR, utilizando 24 novilhas da raça Purunã, nas 
quais foram avaliados o desempenho e a infestação de 
ectoparasitas (carrapatos). Não houve diferença 
significativa na correlação entre desempenho e 
contagens de carrapatos entre o sistema arborizado e 
pleno sol. 

Introdução  

Os ectoparasitas, principalmente o carrapato 
(Riphicephalus Boophilus microplus), proporcionam 
grandes perdas na pecuária mundial, além de transmitir 
agentes etiológicos da Tristeza Parasitaria Bovina 
(GUGLIELMONE et al., 2006). O uso de químicos para o 
controle de ectoparasitas é algo que causa preocupação 
no que se diz respeito aos inúmeros casos de resistência 
dos parasitas aos ectoparasiticidas e os resíduos 
deixados na carne e no leite quando usados de forma 
indiscriminada (SILVEIRA et al., 2014). Daí a 
importância de lançar mão de estratégias que reduzam 
esses danos como, os sistemas agroflorestais e a 
sobressemeadura (RUGGIERI et al., 2013). Com isso 
objetivou-se estimar a influência da sobressemeadura 
com e sem árvore frente o desempenho e às infestações 
por ectoparasitas em bovinos. 

Material e Métodos 

Foram utilizadas 24 novilhas da raça Purunã e as 
aferições de peso vivo (kg) e quantidade de parasitas 
foram avaliadas a cada 28 dias, apenas dos animais 
"testers". Estes, foram pesados em balança digital e a 
contagem de carrapatos foi procedida de acordo com 
Cardoso et al. (2014). O número de carrapatos foi 
analisado após a transformação logarítmica log (x+10), 
pelo pacote estatístico Minitab 16. As correlações de 
Pearson entre contagem de carrapato e peso dos 
animais foram determinadas. 

Resultados e Discussão 

A correlação entre a infestação por carrapatos e o 
desempenho dos animais, independente do sistema, 
arborizado ou pleno sol não teve diferença significativa 
Figura 1. Pelo fato de os animais receberem acaricidas 
mensalmente, entretanto é possível indicar uma certa 
resistência dos animais aos acaricidas que ocorre 
principalmente pelo uso indiscriminado de acaricidas que 

tem selecionado populações de carrapatos resistentes 
(GOMES et al., 2011). 
Figura 1. Contagem média de Rhipicephalus (Boophilus) microplus em 
bovinos mantidos sob sistemas pastagem arborizada e em pleno sol. 
 

 
 

 

 

 

 
O ganho médio diário de peso não apresentou 
diferenças significativas entre o sistema arborizado e 
pleno sol Figura 2. No entanto é observado outros 
benefícios em relação ao sistema arborizado como, 
conforto térmico aos animais (PIRES et al., 2000).   
Figura 2. Peso médio dos bovinos mantidos sob sistemas pastagem 
arborizada e em pleno sol. 

 

 

 

                                                                   

 
 

 

 

Conclusão ou Conclusões 

Não foi observada diferença significativa entre o número 
de carrapatos e o ganho de peso dos animais, em 
ambos os sistemas.  
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